
Philodendron
Philodendron sp.

     A série de Filodendros reúne variedades que se destacam pelo formato, coloração e vigor
das folhas. São opções perfeitas para a ornamentação de interiores, varandas e ambientes
com luz difusa, compondo o estilo urban jungle com elegância. Com folhas brilhantes e
abundantes, essas plantas são versáteis e sofisticadas, apresentando excelente adaptação e
desempenho em condições quentes e úmidas.

A propagação de cultivar protegida sem autorização é infração prevista na Lei de Proteção de Cultivares (Lei nº 9.456/97) sujeitando o
infrator as penalidades legais.
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Guia básico de cultivo.

Estação:
Transplantio da semana 1 a 52 (ano todo)

Recebimento dos plugs:
Transplante imediato após o recebimento
dos plugs.
Evitar exposição à luz solar direta.
Evitar temperaturas extremas (máximas e
mínimas).
Manter em ambiente protegido, com alta
umidade relativa.

Tamanho de pote:
Ø15 a 40 cm – de acordo com o porte
desejado.

Substrato:
Substrato rico em matéria orgânica, bem
drenado e aerado.
Mistura recomendada: turfa + fibra de coco
+ perlita.
PH ideal: 5,8 – 6,5.

Temperatura:
Temperatura ideal entre 22 °C e 30 °C.
Não tolera temperaturas abaixo de 15 °C
(risco de parada de crescimento e queda
de folhas).
Sensível a geadas.

 
Iluminação:

Preferem luz indireta intensa ou meia-
sombra.
Sol pleno pode causar queimaduras nas
folhas.
Excelente para cultivo em interiores bem
iluminados.

Irrigação:
Manter substrato úmido, porém sem
encharcamento.
Permitir leve secagem superficial entre
irrigações.
Evitar acúmulo de água no pratinho (risco de
podridão radicular).

Adubação:
EC 1,2 a 1,8 mS/cm.
Fertilização equilibrada, rica em nitrogênio
e micronutrientes (ex.: 20-20-20 ou 18-10-
20).
Complementar cálcio e magnésio.
Evitar excesso de sais – raízes são
sensíveis.

Controle de crescimento:
Normalmente não necessário.
Espaçamento e luminosidade adequados
garantem plantas de boa formação, e
uniforme.

Pragas:
Ácaros (Tetranychus urticae)
Cochonilhas (Pseudococcidae / Diaspididae) 
Pulgões (Aphididae, ex.: Aphis gossypii)
Fungus gnats (Bradysia spp.)

Doenças:
Bacteriose (Xanthomonas axonopodis pv.
dieffenbachiae)
Mofo-cinzento (Botrytis cinerea)
Podridão por Rhizoctonia (Rhizoctonia
solani)
Podridão de raiz (Pythium spp.)
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NOTA: As informações deste folheto têm caráter exclusivamente orientativo. As práticas de manejo podem apresentar resultados diferentes
conforme as condições de cultivo, clima, região e época do ano. A Ball Horticultural do Brasil não se responsabiliza pelos resultados obtidos
a partir do uso destas informações, tendo em vista as circunstâncias diversas envolvendo o cultivo. Este material não substitui a consulta a
um profissional qualificado, tampouco a necessidade de uma avaliação e diagnóstico técnico para a sua aplicação adequada.


	Philodendron
	Philodendron sp.
	A série de Filodendros reúne variedades que se destacam pelo formato, coloração e vigor das folhas. São opções perfeitas para a ornamentação de interiores, varandas e ambientes com luz difusa, compondo o estilo urban jungle com elegância. Com folhas brilhantes e abundantes, essas plantas são versáteis e sofisticadas, apresentando excelente adaptação e desempenho em condições quentes e úmidas.
	Shangri La
	Lua Clara
	Xanadu
	ball.com.br

	Philodendron
	Guia básico de cultivo.
	Philodendron sp.
	Estação:
	Transplantio da semana 1 a 52 (ano todo)

	Recebimento dos plugs:
	Transplante imediato após o recebimento dos plugs.
	Evitar exposição à luz solar direta.
	Evitar temperaturas extremas (máximas e mínimas).
	Manter em ambiente protegido, com alta umidade relativa.

	Tamanho de pote:
	Ø15 a 40 cm – de acordo com o porte desejado.

	Substrato:
	Substrato rico em matéria orgânica, bem drenado e aerado.
	Mistura recomendada: turfa + fibra de coco + perlita.
	PH ideal: 5,8 – 6,5.

	Temperatura:
	Temperatura ideal entre 22 °C e 30 °C.
	Não tolera temperaturas abaixo de 15 °C (risco de parada de crescimento e queda de folhas).
	Sensível a geadas.

	Iluminação:
	Preferem luz indireta intensa ou meia-sombra.
	Sol pleno pode causar queimaduras nas folhas.
	Excelente para cultivo em interiores bem iluminados.

	Irrigação:
	Manter substrato úmido, porém sem encharcamento.
	Permitir leve secagem superficial entre irrigações.
	Evitar acúmulo de água no pratinho (risco de podridão radicular).

	Adubação:
	EC 1,2 a 1,8 mS/cm.
	Fertilização equilibrada, rica em nitrogênio e micronutrientes (ex.: 20-20-20 ou 18-10-20).
	Complementar cálcio e magnésio.
	Evitar excesso de sais – raízes são sensíveis.

	Controle de crescimento:
	Normalmente não necessário.
	Espaçamento e luminosidade adequados garantem plantas de boa formação, e uniforme.

	Pragas:
	Ácaros (Tetranychus urticae)
	Cochonilhas (Pseudococcidae / Diaspididae)
	Pulgões (Aphididae, ex.: Aphis gossypii)
	Fungus gnats (Bradysia spp.)

	Doenças:
	Mofo-cinzento (Botrytis cinerea)
	Podridão por Rhizoctonia (Rhizoctonia solani)
	Podridão de raiz (Pythium spp.)
	NOTA: As informações deste folheto têm caráter exclusivamente orientativo. As práticas de manejo podem apresentar resultados diferentes conforme as condições de cultivo, clima, região e época do ano. A Ball Horticultural do Brasil não se responsabiliza pelos resultados obtidos a partir do uso destas informações, tendo em vista as circunstâncias diversas envolvendo o cultivo. Este material não substitui a consulta a um profissional qualificado, tampouco a necessidade de uma avaliação e diagnóstico técnico para a sua aplicação adequada.


	ball.com.br



